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Resumo 

 

 

 

Marques, Mariana Ribeiro; Peixoto Junior, Carlos Augusto. Afeto e 

sensorialidade no pensamento de B. Espinosa, S. Freud e D. W. 

Winnicott. Rio de Janeiro, 2012. 135p. Dissertação de Mestrado – 

Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

 

 Este trabalho se propõe a realizar uma cartografia dos elementos 

indicadores de uma teoria dos afetos nas obras de B. Espinosa, S. Freud e D. W. 

Winnicott no âmbito dos processos de subjetivação que descrevem. As relações 

entre corpo e mente, afeto e representação, assim como a participação da 

sensorialidade nos processos de constituição subjetiva são alguns dos temas 

recorrentes em cada um dos autores tratados. Partimos da filosofia prática de 

Espinosa, em que os afetos são a mola propulsora para o conhecimento e para a 

expansão de potência. Em seguida, expomos o pensamento de Freud, que tem 

como base o estudo do conceito de pulsão e o entendimento do afeto como um 

representante psíquico desta. Por fim, passamos ao estudo da teoria de Winnicott, 

na qual a experiência sensível é imprescindível aos processos de desenvolvimento 

emocional. Percorremos as linhas gerais do pensamento desses autores sobre o 

tema dos afetos e da sensorialidade com o intuito de pensar uma clínica 

psicanalítica conectada à experiência sensível. Traçamos algumas interlocuções 

possíveis, assim como apontamos algumas diferenças entre os autores, 

considerando os diferentes contextos teóricos do qual fazem parte.   

  

 

 

Palavras-Chave  

 

Afeto; Representação; Pulsão; Sensorialidade; Experiência; Psicanálise; 

Filosofia. 
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Abstract 

 

 

 

Marques, Mariana Ribeiro; Peixoto Junior, Carlos Augusto (Advisor). 

Affection and sensoriality in the theories of B. Espinosa, S. Freud and 

D. W. Winnicott. Rio de Janeiro, 2012. 135p. MSc. Dissertation – 

Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

          

This work intends to conduct a cartography of the indicators of a theory of 

affects in the works of  B. Spinoza, S. Freud and D. W. 

Winnicott in the subjectivation processes they describe. The relationships between 

body and mind, affection and representation, as well as the participation of the 

sensoriality in the processes of subjective constitution are some of the recurring 

themes in each of the authors treated. We start from the practical philosophy of 

Spinoza, in which the affections are the driving force for knowledge and for the 

expansion of power. Then we expose Freud's thinking, which is based on the 

study of the concept of drive and on the understanding of affect as psychic 

representative of the drive. Finally, we come to the study of Winnicott's theory, in 

which sensory experience is essential to the processes of emotional development. 

We go through the general lines of thought of these authors on the subject of 

affection and sensoriality with the aim of a psychoanalytic thinking connected 

to sensorial experience. We draw some possible dialogues, as well as point out 

some differences between the authors, considering the different theoretical 

contexts to which they belong. 

 
 
 
Keywords 

Affection; Representation; Drive; Sensoriality; Experience; Psychoanalysis;  

Philosophy. 
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